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Resumo 

 

Impactos do camundongo invasor Mus musculus em ilhas 

Elias-Paiva, A.; Bessa, E. P. S. 

 

Espécies invasoras ganharam destaque nos últimos anos por sua relevância na 

conservação de ecossistemas em todo o mundo e, particularmente, em ilhas, por estas 

últimas apresentarem maior vulnerabilidade a perturbações. Espécies invasoras como o 

Mus musculus, tida como uma das danosas à biodiversidade, podem desencadear 

impactos em diferentes escalas em ambientes insulares. Com isso, realizamos uma 

revisão sistemática a fim de categorizar e dimensionar os impactos causados pelo 

camundongo em ilhas, em escala global. O camundongo está presente em 233 diferentes 

ilhas, o que evidencia uma distribuição cosmopolita. Dentre as cinco diferentes categorias 

de impacto levantadas, destaca-se a “Interação com outras Espécies Invasoras” como a 

categoria de maior registro (≅ 13.00%) seguido por “Predação” e “Transmissão de 

doenças” (ambas com ≅ 8.46%). O rato-preto (Rattus rattus) e o gato selvagem (Felis 

catus) são as espécies que mais interagem com o camundongo em ilhas, seja por meio de 

predação sobre o M. musculus ou competição por recursos. A categoria “Competição” foi 

a que representou os piores índices de magnitude de impacto sobre a biota, ocasionado 

em extinções locais de espécies nativas. A relação da presença do camundongo com a 

presença humana evidencia a característica sinantrópica da espécie. Esta relação é 

agravada quando identificada a presença de patógenos nos camundongos, que embora 

não tenha sido mensurado a transmissão de doenças para espécies nativas, é evidente que 

apresentam um risco à biodiversidade. Frente à diversidade e magnitude dos impactos, é 

convincente a necessidade de controle de espécies invasoras em ilhas. 

 

 

 

 

Palavras-chave: Espécies invasoras, efeitos, camundongo, ilhas, ecossistemas.    



8 
 

Abstract 

 

Impacts of the invasive mice Mus musculus on islands 

Elias-Paiva, A.; Bessa, E. P. S.. 

 

Invasive species have gained prominence in recent years for their relevance in the 

conservation of ecosystems around the world, and particularly on islands, as the latter are 

more vulnerable to disturbance. Invasive species such as Mus musculus, considered to be 

harmful to biodiversity, can trigger impacts at different scales in insular environments. 

With this, we carried out a systematic review in order to categorize and scale the impacts 

caused by mice on islands, on a global scale. The mouse is present on 233 different 

islands, which shows a cosmopolitan distribution. Among the five different impact 

categories surveyed, “Interaction with other Invasive Species” stands out as the category 

with the highest record (≅ 13.00%), followed by “Predation” and “Disease transmission” 

(both with ≅ 8.46%). The black rat (Rattus rattus) and the wild cat (Felis catus) are the 

species that most interact with the mouse on islands, either through predation on M. 

musculus or competition for resources. The “Competition” category was the one that 

represented the worst impact magnitude indexes on the biota, caused by local extinctions 

of native species. The relationship between the presence of the mouse and the human 

presence highlights the synanthropic characteristic of the species. This relationship is 

aggravated when the presence of pathogens in mice is identified, which although the 

transmission of diseases to native species has not been measured, it is evident that they 

present a risk to biodiversity. Given the diversity and magnitude of impacts, the need to 

control invasive species on islands is convincing. 

 

 

 

Keywords: Invasive species, effects, mouse, islands, ecosystems.  
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I. Introdução  

 

 Espécie exótica invasora (EEI) é o termo utilizado para categorizar uma espécie 

que se encontra fora da sua área natural de distribuição e que chegou a esta nova área por 

intermédio de ações humanas (Blackburn et al. 2014) e que consequentemente causam 

impactos na biodiversidade local. Impactos ambientais são entendidos como mudanças 

mensuráveis nas propriedades de um ecossistema, neste caso causados por uma espécie 

exótica invasora (Jeschke et al. 2014; Blackburn et al. 2014). Tendo em vista a pluralidade 

de organismos que podem ser invasores, desde vírus a mamíferos, é de se esperar que se 

tenha uma variedade de efeitos e em diferentes níveis de escala. Mudanças na composição 

de comunidades (Pyšek et al. 2012), perda de biodiversidade (Butchart et al. 2010), 

alterações em cadeias tróficas (Russell et al. 2020b) e prejuízos financeiros (Courtois et 

al. 2018) são elencados como alguns dos efeitos causados por espécies invasoras. Isto 

levou as espécies invasoras a serem consideradas como uma das piores causas de perda 

de biodiversidade (Early et al. 2016) e integra a lista de mudanças ambientais rápidas 

induzidas por humanos (Sih et al. 2016). 

Vale destacar que espécies invasoras, em alguns casos, podem causar impactos 

benéficos aos meios que forem inseridos, substituindo funcionalmente espécies extintas, 

provendo habitat e alimento a espécies ameaçadas (Hervías et al. 2014), ou realizando 

outros serviços ecossistêmicos de interesse (Shiels 2011). Em decorrência disso, houve 

um intenso debate entre especialistas a respeito do real prejuízo causado por espécies 

invasoras (Davis et al. 2011; Ricciardi and Ryan 2018; Sagoff 2018), o consenso, no 

entanto, permanece no sentido dos impactos causados por invasoras e na importância de 

controlar suas populações (Russell and Blackburn 2017). 

Um dos animais de maior interesse e de impacto mais conhecido como invasores 

são os roedores. Na lista das 100 piores espécies invasoras da IUCN (Luque et al. 2014) 

há quatro roedores: o esquilo-cinza (Sciurus carolinensis), o ratão-do-banhado 

(Myocastor corypus), o rato-preto (Rattus rattus) e o camundongo (Mus musculus). 

Roedores invasores, especialmente ratos e camundongos, impactam comunidades 

vegetais comendo sementes e partes reprodutivas das plantas (McConkey et al. 2003), 

também se alimentam de fauna nativa (Cuthbert and Hilton 2004; Cuthbert et al. 2016) 

graças a sua alimentação onívora, competem por recursos com a fauna nativa (Harris and 

Macdonald 2007), transmitem doenças (Smith and Carpenter 2006) e formam híbridos 
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(Berry et al. 1991), também atuando em sinergia com outras espécies invasoras (Brook et 

al. 2008). Em ambientes isolados, eles ainda se aproveitam de presas com menor resposta 

antipredatória (Jolly et al. 2018) devido ao número reduzido de predadores em ambientes 

isolados, da ausência dos próprios predadores desses roedores invasores (Cunningham et 

al. 2020) e de uma área restrita para a fuga e dispersão das presas.  

Camundongos (Mus musculus) são roedores originários do norte da Índia (Boursot 

et al. 1996; Din et al. 1996), mas já mostraram cedo sua capacidade de dispersão 

espalhando-se pelo Oriente Médio e sul da Índia e, daí, para a Europa. Com as navegações 

a espécie tornou-se especialmente notória como invasora, sendo em muitas regiões mais 

abundante que espécies nativas (Bentley et al. 2000; Burbidge and Abbott 2017; Riegert 

et al. 2021). Assim, camundongos domésticos devem ser um foco de estudo em ambientes 

isolados como as ilhas (Ruffino et al. 2015). 

Ilhas são locais especiais para a biodiversidade, tem regras bem estabelecidas para 

a composição de comunidades naturais (Kirkby et al. 1968) e servem de laboratórios para 

a evolução de novas espécies (Grant and Grant 1993). Devido ao isolamento geográfico, 

que frequentemente serve como barreira vicariante, ilhas concentram numerosas espécies 

endêmicas e são, proporcionalmente a suas áreas e vistas em conjunto, responsáveis por 

uma grande parte da biodiversidade mundial (Kier et al. 2005). Devido ao endemismo e 

sua área restrita, as espécies ali presentes frequentemente tornam-se ameaçadas também 

(IUCN 2021). Esses ecossistemas tornam-se frágeis à ação humana deletéria (Selkoe et 

al. 2008), especialmente a espécies exóticas invasoras (Bellard et al. 2017). É urgente 

concentrar esforços no estudo e na conservação de ecossistemas insulares. 

Apesar de ter sido bem estudado e ter impactos conhecidos em plantas, aves e no 

funcionamento do ecossistema (Greve et al. 2017), ainda há várias lacunas a respeito do 

impacto de camundongos invasores em ilhas. A distribuição desses animais nas ilhas ao 

redor do mundo não foi sintetizada. Também se discute o volume dos impactos causados 

pela espécie e o quanto ela interage com outros invasores. Em especial, os trabalhos 

disponíveis estão dispersos na literatura, tratando de ilhas específicas. Eles carecem de 

uma forma de mensuração de impacto comum. Apesar das invasões biológicas estarem 

entre os principais fatores de impacto sobre a biodiversidade, faltam pesquisas para 

identificar os tipos de ameaça e recomendar estratégias de mitigação, técnicas de 

gerenciamento ativo de populações invasoras e monitoramento da efetividade dos 

resultados (Hoare et al. 2007).  
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Em ambientes vulneráveis como ilhas, onde há um alto grau de endemismo 

(Banko et al. 2002), a presença de EEI pode gerar danos em todos os níveis do 

ecossistema, desde a ciclagem de nutrientes (Hänel and Chown 1998) à extinção de 

espécies (Rando et al. 2008). Levando em consideração que em ilhas há uma baixa 

diversidade de espécies, e que boa parte das introduções de roedores em ilhas se deu 

através das navegações (Cucchi 2008; Suzuki et al. 2015), os efeitos no ecossistema das 

ilhas tendem a se tornar mais temerários com o passar dos anos. Dentre a variedade de 

espécies invasoras, a IUCN – International Union Conservation of Nature – lista as 100 

piores à biodiversidade (Luque et al. 2014) na qual roedores como o rato-preto (Rattus 

rattus) e o camundongo (Mus musculus) fazem parte da lista. Dentre estas espécies, o 

rato-preto é priorizado nos estudos que avaliam o impacto de invasoras (Shiels et al. 2013) 

em ilhas subestimando os potenciais riscos causados pelo camundongo.  

Portanto, o escopo desta pesquisa teve como ponto principal compreender quais 

são os impactos causados pelo camundongo invasor, Mus musculus, em ecossistemas 

insulares. Acrescendo à pergunta principal, buscamos responder também as seguintes 

perguntas: Qual a distribuição global do Mus musculus? Quais são os itens que compõem 

a dieta do M. musculus em ilhas? Quais são as espécies invasoras que ocorrem 

simpatricamente com Mus musculus? Quais as consequências da presença de 

camundongos em ilhas habitadas por humanos? 
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II. Materiais e métodos 

i. Levantamento bibliográfico e seleção dos estudos 

 

Para obtenção dos artigos, foi feita uma busca no Web of Science – Coleção 

Principal (Clarivate Analyics), no dia 22 de abril de 2020, por meio do Acesso remoto 

via CAFe – Comunidade Acadêmica Federada. Para tal, foram utilizados dois campos de 

busca concatenados, no primeiro foram inseridos os termos na língua inglesa “mus OR 

rodent OR mouse” e no segundo campo o termo “island”. Esta busca resultou em um total 

de 6.956 artigos, dos quais foram extraídos: autores, título e resumo.  

 Após a busca bibliográfica, o primeiro ponto de avaliação foi baseado no título. 

Nesta etapa foram excluídos artigos que não possuíam qualquer associação com relações 

ecológicas em ilhas. Ainda nesta etapa, foram excluídos artigos que se referiam ao Mus 

musculus mas o local de pesquisa não se tratava de ilha ou arquipélago. Com esse 

primeiro filtro, foram excluídos 6.226 artigos. Em seguida, o próximo critério de exclusão 

foi baseado na análise dos resumos, na qual foram excluídos artigos que não possuíam 

nenhum elo com ecossistemas de ilhas. Nesta etapa foram excluídos 284 artigos. A última 

etapa de seleção focou na análise por meio da leitura dos artigos seguindo os mesmos 

critérios das etapas anteriores, onde foram excluídos 159 artigos. Por fim, 285 artigos 

foram selecionados para a extração de dados, de acordo com o diagrama ilustrado na 

figura 1 logo abaixo. 

 

Figura 1. Diagrama de seleção dos artigos. 



13 
 

ii. Extração dos dados 

 

A partir dos artigos selecionados, as informações foram sistematizadas em uma 

planilha. Dos os artigos foram extraídos: os autores, título, resumo, Digital Object 

Identifier (DOI) e ano de publicação. Referente as informações da ilha, foram catalogados 

o nome da ilha e as coordenadas geográficas obtidas através do site Google Maps < 

https://www.google.com/maps/ >. Em relação às demais espécies invasoras que habitam 

as ilhas, foi construído um pequeno banco de dados com o nome das espécies. A 

classificação dos impactos é abordada detalhadamente no tópico a seguir.  

 

iii. Classificação dos impactos  

 

Os impactos causados pelo camundongo invasor foram identificados e 

quantificados segundo a metodologia proposta por Blackburn e colaboradores (2014). 

Dos 12 diferentes tipos de impactos ambientais propostos pelo artigo, apenas cinco foram 

utilizados para referendar este trabalho. Estes são: competição, predação, transmissão de 

doenças para espécies nativas, herbivoria e interação com outras espécies invasoras. 

Ainda sobre o artigo de Blackburn e colaboradores (2014), há cinco diferentes níveis de 

hierarquização quanto à magnitude dos impactos, em ordem decrescente, são eles:  

• Massive (MA): na categoria mais danosa, são classificados aqui as mudanças 

irreversíveis na comunidade ou em serviços ecossistêmicos, removendo ou não a 

EEI, bem como casos de extinção local de espécies nativas.  

• Major (MR): nesta categoria são identificadas alterações na composição de uma 

comunidade nativa, mas tais mudanças são reversíveis caso seja feita a remoção 

completa da espécie exótica invasora causadora do impacto; 

• Moderate (MO): na terceira categoria há uma redução na densidade 

populacional, mas não a ponto de gerar uma mudança na composição da 

comunidade;  

• Minor (MI): já na quarta categoria há uma redução na aptidão (fitness) de 

indivíduos nativos, embora não haja redução da densidade populacional; 

• Minimal (ML): na categoria mais branda são elencados os casos onde o impacto 

da espécie invasora não causa nenhum efeito na aptidão (ou fitness) de indivíduos 

de espécies nativas; 
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 Tal classificação é expressada na figura 2, abaixo:  

 

Figura 2. Esquema hierárquico de categorização dos impactos ambientais. Imagem retirada integralmente 

do artigo de Blackburn e colaboradores (2014). 

 A categoria DD – Data deficient, é destinada aos artigos que não possuem 

informações suficientes para serem classificados nas categorias superiores. A categoria 

NA refere-se a localidades onde não há populações de espécies invasoras. Por fim, a 

categoria NE é destinada aos casos em que o impacto da espécie invasora não foi avaliado. 

Artigos que citavam um efeito a partir de outro trabalho, seja apenas na forma de 

citação direta ou de uma revisão, passaram por um filtro extra. Nestes casos, os estudos 

que foram citados foram identificados na extração de dados inicial, logo, para não gerar 

duplicidade da informação, foi mantido na planilha para análises somente o artigo 

original. Ainda, de acordo com a metodologia proposta, os artigos que apenas citaram a 

presença receberam a classificação NE e os artigos que inferiram o impacto como 

negativo ou neutro, receberam a classificação DD. Quando em um artigo apareciam dois 

diferentes impactos (ex.: predação e interação com outras espécies invasoras) o estudo foi 

divido, onde cada impacto compôs uma linha na tabela de dados. Quando registrado os 

impactos do tipo predação, a ordem do organismo compôs uma coluna extra na matriz. 

Complementarmente foi adicionado o tipo de impacto, se negativo, neutro, positivo ou 

não avaliado. A tabela 2 sintetizada encontra-se na seção apêndices.  
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Adicionalmente, elaboramos um índice de impacto do Mus musculus por ilha. 

Para construir esse índice atribuímos um valor de 1 a 5 referente à hierarquização de 

impacto previamente proposta. Desta maneira, os impactos com a classificação ML 

receberam a valor 1, os impactos MI, 2; MO, 3; MR, 4 e MA, 5. Após a listagem de todos 

os impactos registrados por ilha, o índice compôs a soma destas classificações. A exemplo 

de uma ilha que obteve 3 registros de impactos, com as seguintes características: Predação 

(MO – 3 pontos), Competição (MR – 4 pontos) e Herbivoria (MR – 4 pontos), com isso 

o índice de impacto do camundongo na ilha hipotética seria de 11 pontos.  

 

iv. Análises estatísticas  

 

Para a pergunta principal, os registros de impactos foram apresentados em forma 

de gráficos. Para a produção do mapa de distribuição global foi utilizado o software QGIS 

versão 3.16 (QGIS 2020). Em relação à composição da dieta do Mus musculus, frente aos 

estudos que analisaram dieta seja por análise isotópica ou ACE – Análise de Conteúdo 

Estomacal, os grupos foram divididos da seguinte maneira: plantas e sementes 

compuseram o mesmo grupo – vegetação, invertebrados foram divididos em ordem e 

vertebrados em classes. Na listagem de espécies invasoras que coocorrem com Mus 

musculus, foi feita uma tabela (tabela 3 – apêndice). Já na última questão, foram feitos 

dois testes de chi-quadrado (χ2), o primeiro entre frequências de ilhas com população 

humana vs. ilhas sem população humana, esperando que houvesse a mesma quantidade 

de ilhas com e sem população humana e o outro para as ilhas que receberam a 

classificação “Transmissão de doenças” entre ilhas habitadas e não habitadas, esperando 

que a transmissão de doenças fosse semelhante nos dois critérios. 

 A fim de analisar o Índice de Impacto geral causado pelo camundongo em ilhas, 

foi feito um GLM (Generalized Linear Model) da família binomial negativa tendo como 

variável resposta o índice de impacto e variáveis preditoras: log(0.5) da área da ilha 

(Area), log(0.5) da distância em quilômetros até o continente mais próximo (Dist), 

presença / ausência de outras EEI (Other_EEI). A seleção do modelo foi feita por AIC e 

o pacote “performance” foi utilizado para testar os pressupostos do modelo. Estas análises 

foram conduzidas nos softwares RStudio versão 1.3.1093 (Rstudio 2020) e R versão 4.0.2 

(R Core team 2015). 
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III. Resultados 

 

Em resposta ao levantamento bibliográfico, foram selecionados 285 artigos, 

abarcando 233 diferentes ilhas (figura 3) o que resultou em um número amostral de 532 

diferentes registros de impactos em ilhas. Das ilhas levantadas, 67% citam M. musculus 

como a única espécie invasora presente. A figura 3 evidencia a distribuição cosmopolita 

do camundongo em ilhas em todo o globo. 

 

Figura 3. Distribuição global do Mus musculus em ilhas. 

A figura 4 mostra a divisão proporcional da magnitude dos impactos em cada uma 

das cinco categorias utilizadas. Evidencia-se que não foi possível quantificar a magnitude 

nas categorias “Interação com EEI” e “Transmissão de doenças para espécies nativas” 

devido à falta de dados. 

 

Figura 4. Porcentagens de registros por magnitude do impacto e tipo de impacto. 
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 Dentre os dados que foram categorizados com algum tipo de impacto, “interações 

com outras EEI” destacou-se por apresentar o maior número de registros (n = 69). Em 

seguida, “predação” e “transmissão de doenças” catalogaram ambas 45 registros de 

efeitos, seguido por competição (n = 19) e herbivoria (n = 16). Na figura 5 é notório 

identificar a preponderância de efeitos negativos sobre os efeitos positivos e neutros, além 

de que apenas a categoria “Interações com outras EI” evidenciou efeitos positivos.  

 

 

Figura 5. Porcentagens dos registros por classificação e tipo de impacto. 

Dentre os dados registrados, 63.65% (n = 338) dos estudos citou apenas a presença 

do M. musculus. Como consequência numerosos registros receberam a classificação NE 

(n = 300, 56.5%). 

Em relação à dieta do camundongo invasor, foram registrados 30 diferentes itens 

alimentares (tabela 3 – apêndice) em ilhas, o que evidencia uma dieta bastante generalista. 

A figura 6 destaca os 12 itens alimentares que tiveram maior número de registros, na qual 

destaca-se o maior consumo de plantas e sementes na dieta do Mus musculus, seguido por 

aranhas, besouros, aves (indivíduos e/ou ovos), moscas, borboletas e mariposas – tanto 

larvas como adultos. A espessura das setas indica a frequência de registros destes itens 

nos artigos analisados.  
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 Figura 6. Grupos mais predados por Mus musculus em ilhas. 

Tabela 1 – Resultados do Modelo Linear Generalizado. Observações = 79. R2 = 0.233 

 Índice de Impacto 

Preditores 
Taxa de 

Incidência 

Std. 

Error 
CI Estatística p 

Intercept 0.888 0.661 0.161 – 6.849 -0.159 0.847 

Dist + 0.5 (log) 1.202 1.555 0.903 – 1.578 1.425 0.154 

Area + 0.5 (log) 1.191 0.109 0.949 – 1.493 1.903 0.057 

Other_EEI 0.169 0.122 0.039 – 0.657 -2.451 0.014 

 

 Em relação ao GLM, os coeficientes estão representados na tabela 1. A interação 

entre as variáveis “Distância da ilha até o continente mais próximo” e “Área da ilha” não 

se mostrou significativa. A variável “presença de outras EEI” se mostrou significativa 

com o estimate negativo (-1.779), ou seja, a presença de outras espécies invasoras reduz 

a magnitude do impacto na biodiversidade evidenciando assim possíveis efeitos 

competitivos entre espécies invasoras. Vale destacar que a variável log0.5(Area) mostrou 

um efeito marginal, com o valor de P = 0.057.  
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Figura 7. Diferença do Índice de impacto em ilhas com e sem a presença de outras espécies invasoras. 

 A figura 7 evidencia a diferença do índice de impacto em ilhas que ocorre 

apenas o Mus musculus e ilhas com a presença de outras espécies invasoras. A partir da 

imagem é possível inferir que o camundongo, embora seja um exímio competidor com 

espécies nativas, o resultado do modelo aparenta representa que o Mus musculus não seja 

tão eficaz contra demais espécies invasoras. 

Em relação às demais espécies invasoras simpátricas com M. musculus foram 

listadas 155 espécies (apêndice 2 – tabela 3). Destas, o gráfico de barras abaixo (Fig. 8) 

representa as 10 espécies que tiveram mais registros. As espécies com o destaque 

vermelho também estão relacionadas dentre as 100 piores espécies exóticas invasoras 

(Luque et al. 2014), vale destacar que estas espécies estão colocadas entre as primeiras 

posições do ranking, tendo realizado diversos impactos, em especial a interação com 

outras EI e a transmissão de doenças. 
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Figura 8. Principais espécies invasoras que coocorrem com M. musculus e os impactos que causam. 

Mus musculus mostrou-se uma espécie altamente sinantrópica, ocorrendo mais 

frequentemente em ilhas habitadas por humanos (χ2
 = 41.70, P < 0.001). A presença 

humana também aumentou a probabilidade de ocorrência de outras espécies invasoras 

(Fig. 9). 

 

Figura 9. Presença de Espécies Invasoras em relação com a presença de população humana. 

 A presença humana se mostrou positivamente relacionada com a ocorrência de 

patógenos em camundongos (χ2
 = 11.64, P < 0.001), evidenciando possíveis efeitos 

sinantrópicos. Os principais patógenos registrados foram pulgas, platelmintos, bactéria 

Leptospira e protozoários como a Leishmania.   
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IV. Discussão 

 

O camundongo se mostrou presente em ilhas distribuídas por todo o globo. Sua 

distribuição cosmopolita atribui à espécie uma variedade de gama de impactos em 

ambientes insulares. Os impactos mais severos que obtivemos estão relacionados à 

competição com outras espécies, sejam nativas ou invasoras, além de um destaque 

importante oriundo de sua dieta, impactando populações e comunidades de animais e 

plantas.  

Em grande parte das ilhas, o camundongo divide o habitat com outras espécies 

invasoras sinantrópicas, tais como o gato e outras espécies de roedores. Frente a uma 

grande diversidade de ambientes, a dieta do Mus musculus se mostrou altamente 

generalista, embora sementes, invertebrados e aves marinhas possuem destaque entre as 

diferentes fontes alimentares.  

 

i. Dieta do camundongo Mus musculus 

 

Em ilhas, comunidades de invertebrados podem ser controladas pelo camundongo 

M. musculus através da predação. Quando comparadas ilhas com e sem camundongo, há 

uma tendência de maiores densidades populacionais de invertebrados nas ilhas livres de 

camundongos (Marris 2000; Russell 2012; Samaniego-Herrera et al. 2017; Russell et al. 

2020b), além de que estes invertebrados apresentam maiores tamanhos corporais nas ilhas 

sem a presença do Mus musculus (Treasure and Chown 2014; Gray et al. 2015; Cuthbert 

et al. 2016). Tais registros de prováveis declínios populacionais estão representados na 

figura 4 como a magnitude de efeito mais registrada. Estes impactos sobre populações de 

invertebrados, em situações mais críticas podem acarretar até mesmo extinções locais, 

como evidenciado por Marris (2000) nas ilhas Antípodes.  

Os impactos causados em comunidades de invertebrados em ilhas assume uma 

maior notoriedade quando avaliados sob a perspectiva do ecossistema da ilha. Predação 

de organismos que atuam sobre a ciclagem de nutrientes  pode desencadear um efeito 

dominó em todo o ecossistema de uma ilha (Matthewson et al. 1994; van der Merwe et 

al. 1997; Hänel and Chown 1998; Bergstrom and Chown 1999; St Clair 2011; Thoresen 

et al. 2017) além de efeitos diretos na cadeia trófica da ilha (Phiri et al. 2009; Whitehead 

et al. 2014; Dilley et al. 2017; Thoresen et al. 2017).  
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Em relação a aves marinhas, apenas dez ilhas registraram evidências de predação 

(Cuthbert et al. 2004, 2013b, c, a, 2016; Wanless et al. 2007, 2009, 2012; Jones and Ryan 

2009; Davies et al. 2015; Dilley et al. 2015b, a; Jones et al. 2019) tanto em indivíduos 

como em carcaças, seja por observações diretas (por meio de armadilhas fotográficas) ou 

indiretas (feridas ou penas no conteúdo estomacal ou por análise isotópica), além de 

registros de predação em ovos (Amarasekare 1994; Campos and Granadeiro 1999; 

Cuthbert and Hilton 2004; Weston et al. 2018; Dilley et al. 2018). Destas ilhas, metade 

recebeu a classificação MO, ou seja, a predação em aves marinhas causou a morte de 

indivíduos, sendo a sua maioria filhotes. Embora o número de ilhas com registro de 

predação em aves seja baixo (≅ 3.5%) em relação ao total de ilhas com a presença do 

camundongo destaca-se a prevalência na redução populacional causada pela ação do Mus 

musculus. A mesma dinâmica de diferenças populacionais em ilhas com e sem a presença 

do Mus musculus, que ocorre em invertebrados, também incide sobre a população de 

petréis (Bolton et al. 2014).   

Além das aves marinhas, outros vertebrados podem entrar na dieta do Mus 

musculus. Como é o caso de duas espécies de lagartos endêmicos da Nova Zelândia 

Oligosoma grande e Oligosoma otagense (Reardon et al. 2012; Norbury et al. 2014), 

ambas ameaçadas de extinção. Embora a preferência alimentar do Mus musculus seja por 

organismos terrestres, eventualmente o camundongo pode incluir fontes alimentares 

marinhas, tais como peixes e krill (Quillfeldt et al. 2008).  

Também há registros de predação em tartarugas marinhas (Samaniego-Herrera et 

al. 2017), lagartos (Ramsey and Norbury 2009; Reardon et al. 2012; Norbury et al. 2014) 

além de outros invertebrados (Copson 1986; Amarasekare 1994; Miller and Miller 1995; 

Roux et al. 2002; Smith et al. 2002; Jones et al. 2003b; Van Aarde et al. 2004; Quillfeldt 

et al. 2008; St Clair 2011; Russell 2012; Samaniego-Herrera et al. 2017; Ceia et al. 2017; 

McClelland et al. 2018; Russell et al. 2020b), conforme o apêndice 2. 

 A preponderância de vegetação na dieta do camundongo também foi registrada 

em ilhas específicas como Skokholm (Berry 1968), Macquarie (Copson 1986), Marion 

(Smith et al. 2002) e arquipélago Kerguelen (Roux et al. 2002). Em particular, destaca-se 

uma prevalência na predação de semente, onde ao predá-las acaba por inviabilizar sua 

germinação (Chimera and Drake 2011) o que pode impactar diretamente no fitness 

reprodutivo de espécies nativas (Pender et al. 2013; Shiels et al. 2013; Shiels and Drake 

2015). 
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ii. Interações ecológicas 

 

Parte da dieta do Mus musculus em ilhas é composta por invertebrados. Em 

ecossistemas insulares, há uma variedade de organismos que possuem o mesmo item em 

suas dietas, sendo assim evidente a competição por recursos alimentares entre o roedor 

invasor e espécies nativas (Huyser et al. 2000; Russell et al. 2020b).  

Na ilhas Antípodes, os invertebrados terrestres possuem uma forte influência na 

dieta do M. musculus, o que, combinado com a presença da espécie Coenocorypha 

aucklandica meinertzhagena, uma ave terrestre de tamanho diminuto, gera 

inevitavelmente uma competição por recursos alimentares (Russell et al. 2020b). Visto 

que ambos compartilham itens alimentares, subtrair ou erradicar a população invasora 

beneficiaria diretamente a espécie nativa. 

Competição por recursos alimentares pode ter sido um dos motivos que levou a 

um declínio populacional de Chionis minor, uma espécie de ave que habita as ilhas 

Marion (Huyser et al. 2000). Um efeito dominó pode ter intensificado a competição por 

macroinvertebrados após a erradicação de gatos ferais, o que certamente contribuiu para 

um aumento na densidade de M. musculus (Burger 1982; Huyser et al. 2000). A 

interferência de Mus musculus em C. minor também é corroborada quando comparada a 

densidade populacional com a população da ilha Príncipe Eduardo (2 km de distância da 

ilha Marion), onde não possui registro de Mus musculus e a densidade populacional de C. 

minor é maior quando comparada à população da ilha Marion.  

A interferência do Mus musculus em ambientes insulares por vezes é identificada 

através da densidade populacional de espécies nativas. Na ilha Thevenard, na costa 

Ocidental da Austrália, o M. musculus coabita com o roedor nativo Leggadina 

lakedownensis (Moro et al. 1999), com a qual aparenta haver uma competição em função 

da densidade, pois as áreas onde há uma maior concentração de indivíduos de L. 

lakedownensis contrapõe com uma baixa densidade de Mus musculus (Moro 2001), e vice 

versa, embora os motivos que levam a esta segregação espacial ainda não estejam 

completamente sanados.  

A sobreposição de nicho foi evidenciada por Blázquez e colaboradores (2019) na 

ilha de Angel de la Guarda, no Golfo da Califórnia. Nesta ilha, os autores identificaram 

uma possível competição entre Mus musculus e Peromyscus guardia, um roedor 

endêmico. Tanto a distribuição populacional ao longo da ilha como a dieta de ambos os 

roedores apontam para uma possível vantagem da espécie invasora sobre a endêmica. Foi 
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identificado através de isótopos estáveis que ambas as espécies compartilharam a mesma 

dieta, com isso e partindo do pressuposto que em uma competição ecológica, é de se 

esperar que a espécie que for mais generalista leve vantagem frente a uma espécie 

restritiva, no caso supracitado a espécie invasora nitidamente esteve em vantagem sobre 

a espécie endêmica, o que pode resultar em um processo de extinção a longo prazo.  

A sobreposição de nicho entre o camundongo e o roedor extinto Malpaisomys 

insularis, endêmico das ilhas canárias, justifica a prevalência de categorizações “MA” na 

figura 4. Especula-se que a extinção do M. insularis permeia o século 14, mesma época 

da chegada de navegações europeias à região (Rando et al. 2008; Pagès et al. 2012). 

Tendo em vista que a partir das navegações, infere-se que a chegada do camundongo 

invasor nas Ilhas Canárias pode ter desencadeado a extinção da espécie nativa (Rando et 

al. 2008; Pagès et al. 2012) devido potencialmente a uma disputa por recursos alimentares 

(Firmat et al. 2011).  

Um ponto de destaque que permeia a interação entre roedores invasores é o 

deslocamento de nicho. Esta segregação fica muito evidente quando comparadas as 

densidades populacionais em diferentes regiões de uma mesma ilha, ou seja, as 

densidades populacionais de R. rattus e Mus musculus são inversamente proporcionais, 

com isso quando uma espécie é abundante a outra possui um densidade populacional 

reduzida (Banko et al. 2002; Ogden and Gilbert 2009; Russell et al. 2011; Farnworth et 

al. 2020). 

 Além da competição por recursos com espécies nativas, muito se discute sobre a 

competição entre espécies invasoras (Kea et al. 1994; Amarasekare 1994; Miller and 

Miller 1995; Hoare et al. 2007; Russell et al. 2011; Shiels et al. 2013; Ceia et al. 2017; 

Wilmshurst and Carpenter 2020). Como evidenciado na figura 7, o R. rattus é a espécie 

que mais aparece em ilhas junto ao Mus musculus, destaca-se ainda que o maior volume 

de registros dos artigos selecionados aborda justamente interações com demais espécies 

invasoras. Por ambas as espécies serem roedores, espera-se que haja uma maior 

competição entre estas espécies devido à similaridade de seus nichos ecológicos. Em 

relação à competição, roedores invasores compartilham a mesma base alimentar, 

composta por invertebrados, plantas e sementes. Com isso é evidente a competição por 

alimentos em ilhas que as espécies coocorram (Kea et al. 1994; Amarasekare 1994; Miller 

and Miller 1995; Hoare et al. 2007; Russell et al. 2011; Shiels et al. 2013; Ceia et al. 2017; 

Wilmshurst and Carpenter 2020). Parte dessa base alimentar também é disputada com 

outras espécies invasoras, tais como Felis catus (Amarasekare 1994; Shiels et al. 2013), 
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justificando a posição de destaque no ranking de espécies invasoras que coocorrem com 

o Mus musculus.  

Curiosamente, além de disputar recursos alimentares com outras espécies 

invasoras, o camundongo por vezes acaba entrando como item na dieta de seus 

concorrentes. Majoritariamente a interação de Felis catus sobre Mus musculus se dá por 

meio de predação (Tidemann et al. 1994; Amarasekare 1994; Nogales and Medina 1996, 

2009; Alterio and Moller 1997; Pontier et al. 2002; Medina et al. 2008, 2010, 2006; 

Phillips et al. 2007b; Peck et al. 2008; Quillfeldt et al. 2008; Matias and Catry 2008; 

Faulquier et al. 2009; Harper 2010a; Russell et al. 2011, 2020a; Hervías et al. 2014; 

Abernethy et al. 2016; Carrión and Valle 2018; Ferreira et al. 2019; Piquet et al. 2019a; 

Parsons et al. 2020) embora outras espécies invasoras como Tyto sp. (Dickman et al. 1991; 

Debrot et al. 2001; Sommer et al. 2005; Flikweert et al. 2007; Velarde et al. 2007; Cardiff 

and Goodman 2008; Hernández-Muñoz and Mancina 2011; Mills 2016; Stoetzel et al. 

2016; Moysi et al. 2018), Rattus sp. (Quillfeldt et al. 2008; Bridgman et al. 2013) e 

Mustela sp. (Veale et al. 2015; Abernethy et al. 2016; Murphy et al. 2016) também 

possuam relevância na predação de camundongos.  

A categoria de impacto “Interações com outras EEI”, foi a única categoria que 

apresentou “impacto positivo”. Nos casos em questão houve o registro de algum tipo de 

interação com outras espécies invasoras, entretanto foi abordado que o camundongo 

serviu como presa de uma espécie nativa, tais como serpentes (Fearn et al. 2012; Luiselli 

et al. 2012; Nur et al. 2019), caranguejos (Dias et al. 2011) e aves (Wanless and Wilson 

2007; Cardiff and Goodman 2008; Gotanda et al. 2015). Sendo coerente com a 

metodologia de classificação proposta por Blackburn e colaboradores (2014), receberam 

esta classificação de “impacto positivo” os registros tiveram como premissa um aumento 

em atributos de espécies nativas.  

Tanto a figura 4 como a tabela 1 quando analisadas de maneira conjunta indicam 

uma característica peculiar da espécie. Quando analisamos a figura 4, mais 

especificamente as colunas sobre “Competição” e “Predação” podemos afirmar que o 

Mus musculus é um excelente competidor frente a espécies nativas, visto que 

majoritariamente os impactos causam extinções destas espécies. Entretanto, quando 

analisado sob a ótica de outras espécies invasoras, o camundongo não apresenta tamanha 

eficiência competitiva, uma vez que o índice de impacto é diminuído na presença de 

outras espécies invasoras. Acrescenta-se ao fato de que outras espécies invasoras predam 

o camundongo, o que corrobora nossos resultados.  
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iii. Efeitos sinantrópicos 

 

A figura 8 ilustra a grande relação entre espécies invasoras e população humana. 

Acrescenta-se a este fato a presença de patógenos nas espécies invasoras sinantrópicas, a 

exemplo do Mus musculus. Vale destacar que os artigos que evidenciavam a ocorrência 

de patógenos em camundongos (Higa and Fujinaka 1976; Brockie 1977; Casanova et al. 

1996; Moro et al. 1999, 2003; Collares-Pereira et al. 2000; Pisanu et al. 2002; Matthias 

and Levett 2002; De Bellocq et al. 2002; Pisanu and Chapuis 2003; Milazzo et al. 2003; 

Desvars et al. 2011; Feliu et al. 2012; Vicente and López 2012; Guernier et al. 2018) 

direcionavam sua arguição para a temática de saúde pública e possíveis decorrências para 

populações humanas, embora alguns ainda tenham levando a possibilidade de 

contaminação de espécies nativas (Moro et al. 1999, 2003; Collares-Pereira et al. 2000; 

Resendes et al. 2009; Desvars et al. 2011; Guernier et al. 2018). A falta de objetividade 

em investigar os possíveis impactos de doenças transmitidas por camundongos, e outras 

espécies invasoras, é uma lacuna que precisa ser preenchida por estudos futuros.  

 

iv. Aspectos para conservação de ilhas 

 

Analisando sob a perspectiva de conservação de ecossistemas insulares, algumas 

peculiaridades devem ser consideradas. Gatos selvagens (Felis catus) além de serem 

exímios predadores de camundongos, oportunamente predam aves marinhas 

(Amarasekare 1994; Nogales and Medina 1996; Alterio and Moller 1997; Matias and 

Catry 2008; Faulquier et al. 2009; Harper 2010a; Hervías et al. 2014; Piquet et al. 2019b; 

Russell et al. 2020a). Dessa forma, em ilhas que gatos predam camundongos e aves 

marinhas a estratégia de erradicação deve ser feita objetivando a supressão de ambas as 

espécies invasoras. Caso a estratégia de manejo objetive apenas uma espécie, dois 

cenários podem ocorrer. Primeiro, focando na erradicação do camundongo, pode haver 

um aumento na predação de aves marinhas por gatos ferais (Yom-Tov et al. 1999a; 

Hervías et al. 2013). O segundo cenário, erradicando apenas gatos, pode ocasionar um 

aumento populacional de camundongos (Yom-Tov et al. 1999a; Norbury et al. 2014), e 

também acarretar em uma redução populacional de aves marinhas.  

A mesma hipótese da liberação competitiva é aplicada em ilhas que Mus musculus 

compete com outras espécies invasoras, onde a erradicação destas espécies acarretaram 

em um aumento populacional de camundongos (Caut et al. 2007; Ogden and Gilbert 
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2009; Simberloff 2009; Harper and Cabrera 2010; Goldwater et al. 2012; Bridgman et al. 

2013; Le Corre et al. 2015). Dessa forma, reitera-se que a atuação em erradicação de 

espécies em ilhas deve ser feita de maneira conjunta (Wanless et al. 2007; Raymond et 

al. 2011), visto que a eliminação de apenas uma espécie pode resultar em benefícios para 

outras invasoras, o que na visão do manejo ecossistêmico pode resultar em um efeito 

contrário ao desejado. 

 Elencada a gama de impactos causados pelo Mus musculus em ilhas e visto que 

são preponderantemente negativos à biodiversidade, seu controle visando a erradicação é 

bem fundamentado. Recentemente uma revisão sobre as estratégias de controle de 

roedores em ilhas foi conduzida por Duron e colaboradores (2017) na qual os autores 

apontam a estratégia de captura com isca anticoagulante como uma das formas mais 

utilizadas e eficazes que se tem registro. Destaca-se que a utilização de anticoagulantes 

(ex. Brodifacoum (Capizzi 2020)) exige responsabilidade por parte da equipe que o 

manuseará, uma vez que o uso indevido pode acarretar em danos a populações nativas 

(Bennison et al. 2016).  

Ainda são poucos os casos de erradicação em ilhas, especialmente em relação a 

camundongos. Entretanto, com uma redução populacional é possível identificar efeitos 

positivos sobre a biodiversidade (Dowding et al. 2009; Wiewel et al. 2009b; Jones 2010; 

Phillips 2010; Duron et al. 2017; Capizzi 2020). Tendo em vista que o processo de 

erradicação é demorado e caro (Howald et al. 2007; Duron et al. 2017), um dos pilares 

para a manutenção do processo de erradicação é o monitoramento a fim de evitar novas 

invasões (Howald et al. 2007; Caut et al. 2009; Connolly et al. 2009).  

 O grande número de registros que apenas citou a presença do Mus musculus, e que 

consequentemente receberam a classificação de não avaliado, pode estar relacionada ao 

volume de artigos descritivos, ou seja, que focam em listar organismos que compõem a 

dieta de uma determinada espécie ou simplesmente catalogar as espécies em uma ilha. 

Esse viés pode ser sanado com o aprimoramento dos estudos que emergem na ciência, 

principalmente após as evidências dos impactos causados por espécies exóticas invasoras. 

Baseado no índice que propusemos, os impactos mais intensos atribuídos aos 

camundongos foram, nesta ordem, competição, predação e herbivoria. O Índice de 

Impacto sugerido neste trabalho tem o intuito de reunir as informações já disponíveis na 

literatura e pode se tornar uma ferramenta contínua a partir da geração de novos trabalhos. 

Originalmente, o artigo proposto por Blackburn e colaboradores (2014) indica que deve 

ser atribuído para aquela região (ou ilha, no nosso caso) a maior magnitude de impacto. 
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Entretanto, entendemos que a mesma espécie afeta diferentes organismos em diferentes 

escalas, com isso a somatória dos diferentes impactos pode expor melhor a real 

interferência da espécie no ambiente em questão. Embora compreendamos que este índice 

é artificial e se baseia numa grandeza escalar a qual pode não se sustentar (e. g. dois 

impactos de nível ML equivalerem a um MI), entendemos também que é necessário reunir 

informações de diferentes tipos de impacto para classificar e comparar ilhas. 

Evidencia-se com esse estudo que o camundongo invasor Mus musculus causa 

impactos negativos à biodiversidade e ecossistemas de ilhas, especialmente no que diz 

respeito à competição com espécies nativas, predação e herbivoria sobre estas espécies 

graças a sua dieta generalista. O modelo linear generalizado evidencia que o camundongo 

pode não ser um bom competidor quando na presença de outras espécies invasoras, uma 

vez que o índice de impacto diminuiu. Populações humanas não só estão correlacionadas 

à ocorrência do camundongo, mas também de outras espécies invasoras, dentre as quais 

destaca-se o rato-preto e gatos. O controle de populações de espécies invasoras é 

fundamental e deve ser feito de maneira conjunta entre todas as espécies, visto que atuar 

de maneira unidirecional pode intensificar o impacto causado por outras invasoras.  
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Apêndices 
 

i. Tabela 2 – Matriz de registros  

Artigo Nome da Ilha Coordenadas Geográficas Tipo de Impacto Classe do Impacto Efeito 

(Capizzi 2020) Reulino (Rosso) Island 40°52'40.9"N 9°40'18.4"E Presença NE Não avaliado 

(Capizzi 2020) Cavalli Island 40°53'09.0"N 9°38'26.2"E Presença NE Não avaliado 

(Capizzi 2020) Pianosa Island 42°34'49.2"N 10°04'30.4"E Presença NE Não avaliado 

(Capizzi 2020) Proratora Island 40°50'48.4"N 9°43'23.8"E Presença NE Não avaliado 

(Capizzi 2020) Tavolara Island 40°54'22.1"N 9°42'43.6"E Presença NE Não avaliado 

(Russell et al. 2020b) Antipodes Island 49°41'13.0"S 178°46'22.9"E Competição MI Negativo 

(Russell et al. 2020b) Antipodes Island 49°41'13.0"S 178°46'22.9"E Predação MO Negativo 

(Wang et al. 2020) Taiwan 23°45'44.6"N 121°00'09.3"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Farnworth et al. 2020) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Yao 2019) Dominican Republic 19°00'51.2"N 70°29'09.2"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Parsons et al. 2020) San Clemente 32°53'50.2"N 118°29'46.7"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Wilmshurst and Carpenter 2020) Resolution Island 45°40'34.7"S 166°37'32.5"E Herbivoria ML Negativo 

(Russell et al. 2020a) Auckland Island 50°44'38.4"S 166°04'52.4"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Lima et al. 2019) Fernando de Noronha 3°51'14.3"S 32°25'20.4"W Presença NE Não avaliado 

(Renaud et al. 2019) Guillou island 49°31'54.1"S 69°54'21.2"E Presença NE Não avaliado 

(Madden et al. 2019) St. Eustatius 17°29'27.1"N 62°58'34.1"W Presença NE Não avaliado 

(Nur et al. 2019) South Farallon Islands 37°41'54.7"N 123°00'13.3"W Interação com outras EEI DD Positivo 

(Izquierdo-Rodríguez et al. 2019) Corsica island 42°08'20.5"N 9°07'29.9"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Taylor et al. 2019) Isle of May 56°11'11.6"N 2°33'25.4"W Presença NE Não avaliado 

(Caravaggi et al. 2018) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença DD Negativo 

(Schüttler et al. 2019) Navarino Island 55°04'00.3"S 67°38'13.8"W Presença NE Não avaliado 

(MacKay et al. 2019) Saddle Island 36°30'40.2"S 174°44'51.6"E Presença NE Não avaliado 

(Piquet et al. 2019a) La Graciosa 29°15'09.5"N 13°30'18.4"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 
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(Souquet et al. 2019) Guillou island 49°31'54.1"S 69°54'21.2"E Presença NE Não avaliado 

(Souquet et al. 2019) Orkney 58°59'01.1"N 3°01'41.4"W Presença NE Não avaliado 

(Wheeler et al. 2019) Lord Howe Island 31°33'31.3"S 159°05'07.4"E Presença NE Não avaliado 

(Jones et al. 2019) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MI Negativo 

(Simberloff et al. 2018) South Farallon Islands 37°41'54.7"N 123°00'13.3"W Presença NE Não avaliado 

(Lymberakis and Iliopoulos 2019) Poros Island 37°31'14.8"N 23°28'42.2"E Presença NE Não avaliado 

(Ferreira et al. 2019) Ilha Comprida 24°47'17.4"S 47°37'54.8"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Glen et al. 2019) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença NE Não avaliado 

(Blázquez et al. 2019) Angel de la Guarda Island 29°15'27.6"N 113°21'30.6"W Competição MR Negativo 

(García-Rodríguez et al. 2018) Cyprus Island 35°01'46.5"N 33°14'26.5"E Presença NE Não avaliado 

(Gill et al. 2018) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Presença NE Não avaliado 

(Russell et al. 2018) Fernando de Noronha 3°51'14.3"S 32°25'20.4"W Presença NE Não avaliado 

(Weston et al. 2018) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Predação MI Negativo 

(Crego et al. 2018) Navarino Island 55°04'00.3"S 67°38'13.8"W Presença NE Não avaliado 

(Hays et al. 2018) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Presença NE Não avaliado 

(Myoshu and Iwasa 2018) Hokkaido 43°34'26.1"N 142°51'33.4"E Presença NE Não avaliado 

(Myoshu and Iwasa 2018) Honshu 36°02'50.5"N 137°59'07.2"E Presença NE Não avaliado 

(Moysi et al. 2018) Cyprus Island 35°01'46.5"N 33°14'26.5"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Carrión and Valle 2018) San Cristobal Island 0°49'04.7"S 89°25'02.1"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Guernier et al. 2018) Fiji 17°51'12.8"S 177°58'02.4"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Guernier et al. 2018) Futuna 14°16'48.6"S 178°08'13.8"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Guernier et al. 2018) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Guernier et al. 2018) New Caledonia 21°21'12.9"S 165°28'45.0"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Carlile et al. 2018) Lord Howe Island 31°33'31.3"S 159°05'07.4"E Presença NE Não avaliado 

(Liedloff et al. 2018) Bribie Island 26°59'18.3"S 153°08'00.2"E Presença NE Não avaliado 

(Dilley et al. 2018) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação MI Negativo 

(Mooney et al. 2018) Ireland 53°18'25.2"N 7°45'19.5"W Presença NE Não avaliado 

(Kemp et al. 2018) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 
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(Van Vianen et al. 2018) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 

(Wilson et al. 2018) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença NE Não avaliado 

(Innes et al. 2018) Waikato 37°31'55.4"S 175°03'14.0"E Presença NE Não avaliado 

(Bowie et al. 2018) Quail Island 43°37'41.6"S 172°41'24.7"E Presença NE Não avaliado 

(McClelland et al. 2018) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação MO Negativo 

(West and King 2018) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença NE Não avaliado 

(West and King 2018) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença NE Não avaliado 

(West and King 2018) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 

(West and King 2018) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 

(West and King 2018) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2018) Auckland Island 50°44'38.4"S 166°04'52.4"E Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2018) Chatham Island 43°54'00.4"S 176°31'21.8"W Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2018) Antipodes Island 49°41'13.0"S 178°46'22.9"E Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2018) Pourewa Island 38°23'01.0"S 178°20'38.1"E Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2018) Ruapuke Island 46°45'53.0"S 168°30'54.5"E Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2018) Great Barrier Island 36°11'42.4"S 175°24'53.9"E Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2018) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2018) Pitt Island 44°16'34.3"S 176°12'57.7"W Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2018) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2018) Waiheke Island 36°47'59.1"S 175°06'01.7"E Presença NE Não avaliado 

(Ceia et al. 2017) Sao Miguel Island 37°46'42.5"N 25°29'52.9"W Predação DD Negativo 

(Shiels et al. 2017) Maui Island 20°48'01.7"N 156°19'37.3"W Presença NE Não avaliado 

(Samaniego-Herrera et al. 2017) Muerto Island 22°25'10.9"N 89°42'54.3"W Predação MO Negativo 

(Samaniego-Herrera et al. 2017) Pájaros Island 22°22'19.1"N 89°39'28.3"W Predação MO Negativo 

(Stanbury et al. 2017) Colonsay Island 56°04'34.0"N 6°12'46.0"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Fair Isle 59°32'04.8"N 1°37'41.9"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Fetlar Island 60°36'23.4"N 0°51'58.3"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Flotta Island 58°49'45.7"N 3°07'14.4"W Presença NE Não avaliado 
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(Stanbury et al. 2017) Foula Island 60°08'17.5"N 2°04'30.7"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Herm Island 49°28'22.9"N 2°26'56.6"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Housay Island 60°25'21.6"N 0°45'45.2"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Hoy Island 58°52'00.7"N 3°18'28.0"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Inchkeith Island 56°01'58.1"N 3°08'07.2"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Inchmarnock Island 55°47'28.0"N 5°09'35.0"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Muck Isle 56°50'11.8"N 6°14'41.7"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) North Ronaldsay Island 59°22'21.5"N 2°25'22.0"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Papa Westray Island 59°21'21.0"N 2°53'43.6"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Rathlin Island 55°18'06.2"N 6°12'43.1"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Rousay Island 59°09'35.3"N 3°02'14.0"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Rum Isle 57°00'25.0"N 6°20'16.0"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Stronsay Island 59°06'41.7"N 2°36'24.7"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Tiree Island 56°30'33.4"N 6°51'56.6"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Unst Island 60°45'14.7"N 0°53'29.5"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Westray Island 59°18'03.2"N 2°58'35.1"W Presença NE Não avaliado 

(Stanbury et al. 2017) Yell Island 60°37'46.4"N 1°05'32.0"W Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Cook Islands 21°14'02.1"S 159°46'46.1"W Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Fiji 17°51'12.8"S 177°58'02.4"E Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Kiribati 1°50'42.2"N 157°22'43.8"W Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Marshall Island 7°17'05.6"N 168°44'59.1"E Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Micronesia 6°53'39.6"N 158°13'44.0"E Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Nauru Island 0°31'34.8"S 166°56'07.8"E Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) New Caledonia 21°21'12.9"S 165°28'45.0"E Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) New Guinea 5°02'05.4"S 140°59'33.0"E Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Niue Island 19°02'31.4"S 169°51'37.6"W Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Palau Island 7°30'23.6"N 134°33'51.0"E Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Solomon Island 9°36'32.8"S 160°06'56.2"E Presença NE Não avaliado 
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(Brown et al. 2017) Tonga Island 21°11'17.0"S 175°12'39.9"W Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Tuvalu Island 8°31'11.7"S 179°11'58.1"E Presença NE Não avaliado 

(Brown et al. 2017) Vanuatu 15°18'44.1"S 166°54'55.3"E Presença NE Não avaliado 

(Dilley et al. 2017) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença DD Negativo 

(Bradley et al. 2017) Portland Island 39°17'32.0"S 177°52'02.4"E Presença NE Não avaliado 

(Greve et al. 2017) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença DD Negativo 

(Plata-Luis et al. 2016) Santiago Island 15°04'38.2"N 23°36'30.5"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Abernethy et al. 2016) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Phillips et al. 2016) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença DD Negativo 

(Bogdan et al. 2016) Bohol Island 9°52'38.7"N 124°13'14.8"E Presença NE Não avaliado 

(Guernier et al. 2016) Reunion island 21°07'55.1"S 55°32'32.3"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Guiry and Gaulton 2016) Newfoundland Island 47°01'23.6"N 52°52'46.1"W Presença NE Não avaliado 

(Stuart et al. 2016) Baler Island 15°43'22.5"N 121°34'15.7"E Presença NE Não avaliado 

(Cuthbert et al. 2016) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MO Negativo 

(Dilley et al. 2015b) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação MI Negativo 

(Mills 2016) Farallon Island 37°41'54.7"N 123°00'13.0"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Stoetzel et al. 2016) Dominica 15°26'20.5"N 61°20'49.2"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Murphy et al. 2016) Resolution Island 45°40'34.7"S 166°37'32.5"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Bennison et al. 2016) Boullanger Island 30°18'58.3"S 115°00'13.8"E Competição ML Não avaliado 

(Bennison et al. 2016) Whitlock Island 30°19'14.1"S 114°59'38.6"E Competição ML Não avaliado 

(Dilley et al. 2015a) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MR Negativo 

(Gray et al. 2015) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença NE Não avaliado 

(Babiker and Tautz 2015) Heligoland 54°11'02.9"N 7°53'00.5"E Presença NE Não avaliado 

(Davies et al. 2015) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MO Negativo 

(Riofrío-Lazo and Páez-Rosas 2015) San Cristobal Island 0°49'04.7"S 89°25'02.1"W Presença NE Não avaliado 

(Le Corre et al. 2015) Tromelin Island 15°53'30.8"S 54°31'25.4"E Presença NE Não avaliado 

(Nathan et al. 2015) Saddle Island 36°30'40.2"S 174°44'51.6"E Presença NE Não avaliado 

(Gotanda et al. 2015) Santa Cruz Island 0°37'26.5"S 90°21'19.3"W Interação com outras EEI DD Positivo 
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(Renaud et al. 2015) Guillou island 49°31'54.1"S 69°54'21.2"E Presença NE Não avaliado 

(Veale et al. 2015) Resolution Island 45°40'34.7"S 166°37'32.5"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Dawson et al. 2015) Anegada 18°44'02.1"N 64°20'20.3"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Anguilha 18°13'31.9"N 63°02'27.8"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Cayman Brac 19°43'10.4"N 79°48'08.1"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) East Caicos 21°41'41.3"N 71°32'44.9"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Grand Cayman 19°19'10.9"N 81°15'27.5"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Grand Turl 21°27'54.9"N 71°08'19.5"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Jost Van Dyke 18°26'57.6"N 64°44'45.1"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Little Cayman 19°41'16.5"N 80°02'46.6"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Saint Helena 15°57'50.5"S 5°42'27.8"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Tortola 18°25'48.5"N 64°37'47.6"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Tristan da Cunha 37°06'32.2"S 12°17'14.2"W Presença NE Não avaliado 

(Dawson et al. 2015) Virgin Gorda 18°28'57.8"N 64°24'09.0"W Presença NE Não avaliado 

(Shiels and Drake 2015) Oahu 21°28'24.8"N 157°59'16.5"W Presença NE Não avaliado 

(Greene et al. 2015) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença NE Não avaliado 

(Bolton et al. 2014) Steeple Jason Island 51°02'01.9"S 61°13'09.6"W Predação MO Negativo 

(Eriksson and Eldridge 2014) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença NE Não avaliado 

(Oppel et al. 2014) St Helena 15°57'52.7"S 5°42'13.2"W Presença NE Não avaliado 

(Guernier et al. 2014) Reunion island 21°07'55.1"S 55°32'32.3"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Strong and Leroux 2014) Newfoundland Island 47°01'23.6"N 52°52'46.1"W Presença DD Negativo 

(Thiebot et al. 2014) Amsterdam Island 37°50'09.1"S 77°33'27.3"E Presença NE Não avaliado 

(Watts et al. 2014) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Predação MO Negativo 

(Whitehead et al. 2014) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Herbivoria MR Negativo 

(Cuthbert et al. 2013a) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MO Negativo 

(Gray et al. 2014) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença NE Não avaliado 

(Rendall et al. 2014) Phillip Island 38°29'05.6"S 145°13'35.9"E Presença NE Não avaliado 
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(Ringler et al. 2014) Juan de Nova Island 17°03'18.0"S 42°43'29.0"E Presença NE Não avaliado 

(Treasure and Chown 2014) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação MI Negativo 

(Norbury et al. 2014) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Predação MI Negativo 

(Whinam et al. 2014) Macquarie Island 54°36'48.4"S 158°52'28.7"E Presença NE Não avaliado 

(Hervías et al. 2014) Corvo Island 39°42'08.8"N 31°06'13.5"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Cuthbert et al. 2013c) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MO Negativo 

(Rexer-Huber et al. 2013) Steeple Jason Island 51°02'01.9"S 61°13'09.6"W Presença NE Não avaliado 

(Firman et al. 2013) Rat Island 28°42'51.7"S 113°47'05.7"E Presença NE Não avaliado 

(Firman et al. 2013) Whitlock Island 30°19'14.1"S 114°59'38.6"E Presença NE Não avaliado 

(Bridgman et al. 2013) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Cuthbert et al. 2013b) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MO Negativo 

(Dilley et al. 2013) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença NE Não avaliado 

(Shiels et al. 2013) Oahu 21°28'24.8"N 157°59'16.5"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Shiels et al. 2013) Oahu 21°28'24.8"N 157°59'16.5"W Predação MO Negativo 

(Shiels et al. 2013) Oahu 21°28'24.8"N 157°59'16.5"W Herbivoria MO Negativo 

(Gabriel et al. 2013) Corvo Island 39°42'08.8"N 31°06'13.5"W Presença NE Não avaliado 

(Gabriel et al. 2013) Flores island 39°26'47.9"N 31°11'50.4"W Presença NE Não avaliado 

(Gabriel et al. 2013) Faial Island 38°35'04.9"N 28°41'52.7"W Presença NE Não avaliado 

(Gabriel et al. 2013) Graciosa Island 39°03'29.8"N 28°00'47.5"W Presença NE Não avaliado 

(Gabriel et al. 2013) Pico Island 38°28'32.7"N 28°19'55.5"W Presença NE Não avaliado 

(Gabriel et al. 2013) Porto Santo 33°04'18.3"N 16°20'49.1"W Presença NE Não avaliado 

(Gabriel et al. 2013) Santa Maria Island 36°58'47.0"N 25°05'50.7"W Presença NE Não avaliado 

(Gabriel et al. 2013) Sao Jorge Island 38°39'00.5"N 28°03'23.8"W Presença NE Não avaliado 

(Gabriel et al. 2013) Madeira Island 32°45'08.1"N 16°58'18.7"W Presença NE Não avaliado 

(Gabriel et al. 2013) Sao Miguel Island 37°46'42.5"N 25°29'52.9"W Presença NE Não avaliado 

(Gabriel et al. 2013) Terceira island 38°43'45.5"N 27°12'42.1"W Presença NE Não avaliado 

(Renaud et al. 2013) Guillou island 49°31'54.1"S 69°54'21.2"E Presença NE Não avaliado 

(MacKay et al. 2013) Great Barrier Island 36°11'42.4"S 175°24'53.9"E Presença NE Não avaliado 
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(MacKay et al. 2013) Hauturu Island 36°11'57.9"S 175°04'55.6"E Presença NE Não avaliado 

(MacKay et al. 2013) Resolution Island 45°40'34.7"S 166°37'32.5"E Presença NE Não avaliado 

(MacKay et al. 2013) Waiheke Island 36°47'59.1"S 175°06'01.7"E Presença NE Não avaliado 

(MacKay et al. 2013) Reunion island 21°07'55.1"S 55°32'32.3"E Presença NE Não avaliado 

(Latorre et al. 2013) Cabrera Island 39°08'33.6"N 2°56'39.1"E Presença NE Não avaliado 

(Hervías et al. 2013) Corvo Island 39°42'08.8"N 31°06'13.5"W Predação ML Não avaliado 

(Pender et al. 2013) Oahu 21°28'24.8"N 157°59'16.5"W Herbivoria ML Negativo 

(Goldwater et al. 2012) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Wanless et al. 2012) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MO Negativo 

(Russell 2012) Antipodes Island 49°41'13.0"S 178°46'22.9"E Predação MO Negativo 

(Hayes et al. 2012) Fish Cay 22°29'26.5"N 74°14'56.8"W Presença NE Não avaliado 

(Hayes et al. 2012) White Bay Cay 24°21'44.0"N 76°36'16.1"W Presença NE Não avaliado 

(Feliu et al. 2012) El Hierro 27°44'04.9"N 18°00'07.4"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Vicente and López 2012) El Hierro 27°44'04.9"N 18°00'07.4"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Vicente and López 2012) Fuerterventura Island 28°26'21.3"N 13°59'38.5"W Presença DD Negativo 

(Vicente and López 2012) Gran Canaria Island 27°57'43.5"N 15°34'59.9"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Vicente and López 2012) La Gomera 28°07'09.9"N 17°13'51.9"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Vicente and López 2012) La Palma 28°42'21.7"N 17°51'16.0"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Vicente and López 2012) Lanzarote Island 29°02'41.8"N 13°37'07.1"W Presença DD Negativo 

(Vicente and López 2012) Tenerife 28°17'22.7"N 16°35'19.0"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Vicente and López 2012) La Graciosa 29°15'09.5"N 13°30'18.4"W Presença DD Negativo 

(Luiselli et al. 2012) Sardegna Island 40°12'04.2"N 9°06'14.5"E Interação com outras EEI DD Positivo 

(Stephens et al. 2012) Tasmania 43°09'11.9"S 146°55'57.1"E Presença NE Não avaliado 

(Pagès et al. 2012) Fuerterventura Island 28°26'21.3"N 13°59'38.5"W Competição MA Negativo 

(Pagès et al. 2012) Lanzarote Island 29°02'41.8"N 13°37'07.1"W Competição MA Negativo 

(Fearn et al. 2012) Tasmania 43°09'11.9"S 146°55'57.1"E Interação com outras EEI DD Positivo 

(Hix et al. 2012) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 

(Reardon et al. 2012) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Predação DD Negativo 
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(Russell et al. 2011) Juan de Nova Island 17°03'18.0"S 42°43'29.0"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Foronda et al. 2011) El Hierro 27°44'04.9"N 18°00'07.4"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Foronda et al. 2011) La Gomera 28°07'09.9"N 17°13'51.9"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Foronda et al. 2011) Tenerife 28°17'22.7"N 16°35'19.0"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Foronda et al. 2011) Lanzarote Island 29°02'41.8"N 13°37'07.1"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Dias et al. 2011) Trindade Island 20°30'28.3"S 29°19'36.2"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Dias et al. 2011) Trindade Island 20°30'28.3"S 29°19'36.2"W Interação com outras EEI DD Positivo 

(Dias et al. 2011) Trindade Island 20°30'28.3"S 29°19'36.2"W Herbivoria ML Negativo 

(Renaud et al. 2011) Corsica island 42°08'20.5"N 9°07'29.9"E Presença NE Não avaliado 

(Renaud et al. 2011) Piana Island 41°22'20.0"N 9°13'41.9"E Presença NE Não avaliado 

(Renaud et al. 2011) Sardegna Island 40°12'04.2"N 9°06'14.5"E Presença NE Não avaliado 

(Chimera and Drake 2011) Maui Island 20°48'01.7"N 156°19'37.3"W Herbivoria MI Negativo 

(Pitt et al. 2011) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Presença NE Não avaliado 

(Hernández-Muñoz and Mancina 

2011) 
Cuba 21°57'05.0"N 80°03'46.3"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(St Clair et al. 2011) Falkland Islands 51°43'29.3"S 59°58'41.9"W Presença NE Não avaliado 

(Desvars et al. 2011) Barbados 13°11'14.6"N 59°33'29.6"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Desvars et al. 2011) Grenada 12°07'23.2"N 61°41'06.1"W Presença DD Negativo 

(Desvars et al. 2011) Guadeloupe Island 16°15'55.2"N 61°32'36.2"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Desvars et al. 2011) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Desvars et al. 2011) Martinique Island 14°41'18.1"N 61°00'57.8"W Presença DD Negativo 

(Desvars et al. 2011) Mayotte 12°48'16.4"S 45°09'36.5"E Presença DD Negativo 

(Desvars et al. 2011) New Caledonia 21°21'12.9"S 165°28'45.0"E Presença DD Negativo 

(Desvars et al. 2011) Reunion island 21°07'55.1"S 55°32'32.3"E Presença DD Negativo 

(Desvars et al. 2011) Trinidad and Tobago 10°27'26.4"N 61°14'50.1"W Presença DD Negativo 

(Nunes et al. 2011) Madeira Island 32°45'08.1"N 16°58'18.7"W Presença NE Não avaliado 

(Raymond et al. 2011) Macquarie Island 54°36'48.4"S 158°52'28.7"E Presença DD Negativo 

(Cuthbert et al. 2011) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença NE Não avaliado 

(Rodríguez et al. 2010) Gran Canaria Island 27°57'43.5"N 15°34'59.9"W Transmissão de doenças DD Negativo 
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(Hardouin et al. 2010) Kerguelen Archipelago 49°20'36.0"S 69°23'11.5"E Presença NE Não avaliado 

(Hilton and Cuthbert 2010) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença DD Negativo 

(Harper and Cabrera 2010) Santa Cruz Island 0°37'26.5"S 90°21'19.3"W Presença DD Negativo 

(Renaud and Auffray 2010) Corsica island 42°08'20.5"N 9°07'29.9"E Presença NE Não avaliado 

(Renaud and Auffray 2010) Piana Island 41°22'20.0"N 9°13'41.9"E Presença NE Não avaliado 

(Renaud and Auffray 2010) Sardegna Island 40°12'04.2"N 9°06'14.5"E Presença NE Não avaliado 

(Jones and Ryan 2009) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação MI Negativo 

(Lettink et al. 2010) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 

(Phillips 2010) Macquarie Island 54°36'48.4"S 158°52'28.7"E Presença NE Não avaliado 

(Harper 2010a) Auckland Island 50°44'38.4"S 166°04'52.4"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Harper 2010b) Auckland Island 50°44'38.4"S 166°04'52.4"E Presença NE Não avaliado 

(Watkins et al. 2010) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença NE Não avaliado 

(Watkins et al. 2010) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 

(Gsell et al. 2010) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença NE Não avaliado 

(Wanless et al. 2010) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença NE Não avaliado 

(Wanless et al. 2010) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença NE Não avaliado 

(Ryan et al. 2009) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença NE Não avaliado 

(Borroto-Páez 2009) Cuba 21°57'05.0"N 80°03'46.3"W Presença DD Negativo 

(Berry 2009) Madeira Island 32°45'08.1"N 16°58'18.7"W Presença NE Não avaliado 

(Dowding et al. 2009) Macquarie Island 54°36'48.4"S 158°52'28.7"E Presença NE Não avaliado 

(Wanless et al. 2009) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MO Negativo 

(Traveset et al. 2009) Fuerterventura Island 28°26'21.3"N 13°59'38.5"W Presença NE Não avaliado 

(Traveset et al. 2009) Gran Canaria Island 27°57'43.5"N 15°34'59.9"W Presença NE Não avaliado 

(Traveset et al. 2009) Cabrera Island 39°08'33.6"N 2°56'39.1"E Presença DD Negativo 

(Traveset et al. 2009) El Hierro 27°44'04.9"N 18°00'07.4"W Presença DD Negativo 

(Traveset et al. 2009) Formentera Island 38°42'08.7"N 1°27'10.4"E Presença DD Negativo 

(Traveset et al. 2009) Ibiza 38°59'50.4"N 1°24'24.2"E Presença DD Negativo 

(Traveset et al. 2009) La Palma 28°42'21.7"N 17°51'16.0"W Presença DD Negativo 
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(Traveset et al. 2009) Mallorca Island 39°37'59.9"N 2°59'08.3"E Presença DD Negativo 

(Traveset et al. 2009) Menorca Island 39°58'40.8"N 4°04'58.4"E Presença DD Negativo 

(Traveset et al. 2009) Tenerife 28°17'22.7"N 16°35'19.0"W Presença DD Negativo 

(Traveset et al. 2009) La Gomera 28°07'09.9"N 17°13'51.9"W Presença NE Não avaliado 

(Traveset et al. 2009) Lanzarote Island 29°02'41.8"N 13°37'07.1"W Presença NE Não avaliado 

(Ogden and Gilbert 2009) Great Barrier Island 36°11'42.4"S 175°24'53.9"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Angel et al. 2009) Amsterdam Island 37°50'09.1"S 77°33'27.3"E Presença NE Não avaliado 

(Angel et al. 2009) Auckland Island 50°44'38.4"S 166°04'52.4"E Presença NE Não avaliado 

(Angel et al. 2009) Cochons Islands 46°05'37.6"S 50°14'11.1"E Presença NE Não avaliado 

(Angel et al. 2009) Kerguelen Archipelago 49°20'36.0"S 69°23'11.5"E Presença NE Não avaliado 

(Angel et al. 2009) Macquarie Island 54°36'48.4"S 158°52'28.7"E Presença NE Não avaliado 

(Angel et al. 2009) Antipodes Island 49°41'13.0"S 178°46'22.9"E Presença NE Não avaliado 

(Angel et al. 2009) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença NE Não avaliado 

(Angel et al. 2009) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença NE Não avaliado 

(Angel et al. 2009) Saint Paul 38°43'16.2"S 77°31'12.4"E Presença NE Não avaliado 

(Angel et al. 2009) Tristan da Cunha 37°06'32.2"S 12°17'14.2"W Presença NE Não avaliado 

(Fuentes-Montemayor et al. 2009) Cozumel Island 20°26'43.9"N 86°55'00.6"W Presença NE Não avaliado 

(Vanderwerf 2009) Oahu 21°28'24.8"N 157°59'16.5"W Presença NE Não avaliado 

(Wiewel et al. 2009a) Guam Island 13°27'44.2"N 144°47'04.6"E Presença NE Não avaliado 

(Wiewel et al. 2009a) Rota Island 14°09'33.5"N 145°12'52.3"E Presença NE Não avaliado 

(Wiewel et al. 2009a) Saipan Island 15°11'27.0"N 145°45'02.7"E Presença NE Não avaliado 

(Wiewel et al. 2009a) Tinian Island 15°01'36.9"N 145°37'41.8"E Presença NE Não avaliado 

(Phiri et al. 2009) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Herbivoria MO Negativo 

(Faulquier et al. 2009) Reunion island 21°07'55.1"S 55°32'32.3"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Medina and Nogales 2009) El Hierro 27°44'04.9"N 18°00'07.4"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Medina and Nogales 2009) Fuerterventura Island 28°26'21.3"N 13°59'38.5"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Medina and Nogales 2009) Gran Canaria Island 27°57'43.5"N 15°34'59.9"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Medina and Nogales 2009) La Gomera 28°07'09.9"N 17°13'51.9"W Interação com outras EEI DD Negativo 
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(Medina and Nogales 2009) La Palma 28°42'21.7"N 17°51'16.0"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Medina and Nogales 2009) Lanzarote Island 29°02'41.8"N 13°37'07.1"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Medina and Nogales 2009) Tenerife 28°17'22.7"N 16°35'19.0"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Wiewel et al. 2009b) Guam Island 13°27'44.2"N 144°47'04.6"E Presença DD Negativo 

(Wiewel et al. 2009b) Rota Island 14°09'33.5"N 145°12'52.3"E Presença DD Negativo 

(Wiewel et al. 2009b) Saipan Island 15°11'27.0"N 145°45'02.7"E Presença DD Negativo 

(Wiewel et al. 2009b) Tinian Island 15°01'36.9"N 145°37'41.8"E Presença DD Negativo 

(Resendes et al. 2009) Sao Miguel Island 37°46'42.5"N 25°29'52.9"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Morgan et al. 2009) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença NE Não avaliado 

(Searle et al. 2009) Auckland Island 50°44'38.4"S 166°04'52.4"E Presença NE Não avaliado 

(Searle et al. 2009) Chatham Island 43°54'00.4"S 176°31'21.8"W Presença NE Não avaliado 

(Searle et al. 2009) Macquarie Island 54°36'48.4"S 158°52'28.7"E Presença NE Não avaliado 

(Searle et al. 2009) Antipodes Island 49°41'13.0"S 178°46'22.9"E Presença NE Não avaliado 

(Searle et al. 2009) Mana Island 41°05'12.1"S 174°46'54.4"E Presença NE Não avaliado 

(Searle et al. 2009) Pitt Island 44°16'34.3"S 176°12'57.7"W Presença NE Não avaliado 

(Pascal et al. 2009) Beniguet Island 48°20'58.8"N 4°51'22.0"W Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Alicudi Island 38°32'38.6"N 14°21'11.1"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Asinara Island 41°03'40.4"N 8°15'58.1"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Capraia Island 43°02'21.5"N 9°49'12.7"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Caprera Island 41°12'42.6"N 9°27'57.5"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Capri Island 40°33'04.3"N 14°13'39.8"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Elba Island 42°46'46.9"N 10°16'37.7"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Favignana Island 37°55'38.6"N 12°18'55.9"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Filicudi Island 38°34'23.8"N 14°33'40.5"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Giglio Island 42°21'26.5"N 10°54'07.9"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Ischia Island 40°43'35.6"N 13°54'09.2"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) La Maddalena Island 41°14'07.7"N 9°24'44.8"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Lampedusa Island 35°30'58.8"N 12°34'47.5"E Presença NE Não avaliado 
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(Angelici et al. 2009) Levanzo Island 37°59'59.7"N 12°20'07.1"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Linosa Island 35°52'00.1"N 12°52'05.8"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Lipari Island 38°29'35.4"N 14°56'08.4"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Mal di Ventre Island 39°59'27.3"N 8°18'21.6"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Marettimo Island 37°58'31.7"N 12°03'16.5"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Panarea Island 38°38'15.0"N 15°04'01.3"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Pantelleria Island 36°47'30.0"N 11°59'47.5"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Pianosa Island 42°34'49.2"N 10°04'30.4"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Ponza Island 40°54'38.6"N 12°57'22.8"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Procida Island 40°45'31.7"N 14°00'56.0"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Saint Pietro Island 39°08'32.4"N 8°16'41.1"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Saint Stefano Island 40°47'24.1"N 13°27'15.2"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Salina Island 38°33'56.4"N 14°50'18.6"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) San Domino Island 42°06'53.5"N 15°29'14.1"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Stromboli Island 38°47'39.8"N 15°13'00.6"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Tavolara Island 40°54'22.1"N 9°42'43.6"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Ustica Island 38°42'22.6"N 13°10'34.0"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Ventotene Island 40°47'37.3"N 13°25'30.7"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Vivara Island 40°44'43.0"N 13°59'36.5"E Presença NE Não avaliado 

(Angelici et al. 2009) Vulcano Island 38°23'37.4"N 14°58'22.9"E Presença NE Não avaliado 

(Nogales and Medina 2009) La Graciosa 29°15'09.5"N 13°30'18.4"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Nogales and Medina 2009) Alegranza 29°24'00.0"N 13°30'41.4"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Nogales and Medina 2009) El Hierro 27°44'04.9"N 18°00'07.4"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Nogales and Medina 2009) Fuerterventura Island 28°26'21.3"N 13°59'38.5"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Nogales and Medina 2009) Gran Canaria Island 27°57'43.5"N 15°34'59.9"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Nogales and Medina 2009) La Gomera 28°07'09.9"N 17°13'51.9"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Nogales and Medina 2009) La Palma 28°42'21.7"N 17°51'16.0"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Nogales and Medina 2009) Tenerife 28°17'22.7"N 16°35'19.0"W Interação com outras EEI DD Negativo 
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(Connolly et al. 2009) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença DD Negativo 

(Schüttler et al. 2008) Navarino Island 55°04'00.3"S 67°38'13.8"W Presença NE Não avaliado 

(Cardiff and Goodman 2008) Madagascar 19°08'31.1"S 46°55'00.1"E Interação com outras EEI DD Positivo 

(Firman and Simmons 2008) Carnac Island 32°07'15.6"S 115°39'45.1"E Presença NE Não avaliado 

(Firman and Simmons 2008) Dirk Hartog Island 25°46'09.7"S 113°01'45.8"E Presença NE Não avaliado 

(Firman and Simmons 2008) Beacon Island 28°28'30.9"S 113°47'08.3"E Presença NE Não avaliado 

(Firman and Simmons 2008) Boullanger Island 30°18'58.3"S 115°00'13.8"E Presença NE Não avaliado 

(Firman and Simmons 2008) Rat Island 28°42'51.7"S 113°47'05.7"E Presença NE Não avaliado 

(Firman and Simmons 2008) Thevenard Island 21°27'24.3"S 114°59'51.6"E Presença NE Não avaliado 

(Firman and Simmons 2008) Whitlock Island 30°19'14.1"S 114°59'38.6"E Presença NE Não avaliado 

(Heath et al. 2008) San Clemente 32°53'50.2"N 118°29'46.7"W Presença NE Não avaliado 

(Cruz et al. 2008) Heron Island 23°26'32.6"S 151°54'53.2"E Presença NE Não avaliado 

(Cruz et al. 2008) Northwest Island 23°17'44.4"S 151°42'26.5"E Presença NE Não avaliado 

(Rando et al. 2008) Fuerterventura Island 28°26'21.3"N 13°59'38.5"W Competição MA Negativo 

(Smith et al. 2008) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Herbivoria DD Negativo 

(Caut et al. 2008) Surprise Island 18°28'51.7"S 163°05'09.6"E Presença NE Não avaliado 

(Matias and Catry 2008) Falkland Islands 51°43'29.3"S 59°58'41.9"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Peck et al. 2008) Juan de Nova Island 17°03'18.0"S 42°43'29.0"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Quillfeldt et al. 2008) Falkland Islands 51°43'29.3"S 59°58'41.9"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Quillfeldt et al. 2008) Falkland Islands 51°43'29.3"S 59°58'41.9"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Quillfeldt et al. 2008) Falkland Islands 51°43'29.3"S 59°58'41.9"W Predação DD Não avaliado 

(Michaux 2008) El Hierro 27°44'04.9"N 18°00'07.4"W Presença NE Não avaliado 

(Michaux 2008) Fuerterventura Island 28°26'21.3"N 13°59'38.5"W Presença NE Não avaliado 

(Michaux 2008) Gran Canaria Island 27°57'43.5"N 15°34'59.9"W Presença NE Não avaliado 

(Michaux 2008) La Gomera 28°07'09.9"N 17°13'51.9"W Presença NE Não avaliado 

(Michaux 2008) La Palma 28°42'21.7"N 17°51'16.0"W Presença NE Não avaliado 

(Michaux 2008) Lanzarote Island 29°02'41.8"N 13°37'07.1"W Presença NE Não avaliado 

(Michaux 2008) Tenerife 28°17'22.7"N 16°35'19.0"W Presença NE Não avaliado 
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(Medina et al. 2008) Fuerterventura Island 28°26'21.3"N 13°59'38.5"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Russell et al. 2008) Pakihi Island 36°54'32.9"S 175°09'32.2"E Presença NE Não avaliado 

(Wanless et al. 2008) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença NE Não avaliado 

(Phillips et al. 2007a) Santa Cruz Island 0°37'26.5"S 90°21'19.3"W Presença NE Não avaliado 

(Phillips et al. 2007a) Santiago Island Galapagos 0°15'36.8"S 90°42'43.5"W Presença NE Não avaliado 

(Wanless and Wilson 2007) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Interação com outras EEI DD Positivo 

(Hoare et al. 2007) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Wanless et al. 2007) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MO Negativo 

(Velarde et al. 2007) Rasa Island 28°49'26.7"N 112°58'48.2"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Velarde et al. 2007) Partida Island 24°33'55.7"N 110°23'04.0"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Flikweert et al. 2007) Bonaire Island 12°12'06.3"N 68°16'09.1"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Aarde and Jackson 2007) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença NE Não avaliado 

(Hutton et al. 2007) Lord Howe Island 31°33'31.3"S 159°05'07.4"E Presença NE Não avaliado 

(Wilson et al. 2007) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 

(Phillips et al. 2007b) San Clemente 32°53'50.2"N 118°29'46.7"W Presença DD Negativo 

(Catry et al. 2007) New Island 51°42'29.6"S 61°18'06.1"W Presença NE Não avaliado 

(Smith 2007) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença NE Não avaliado 

(Witmer et al. 2007) Buck Island 17°47'13.7"N 64°37'17.5"W Presença NE Não avaliado 

(Ferreira et al. 2006) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença NE Não avaliado 

(Cucchi et al. 2006) Cyprus Island 35°01'46.5"N 33°14'26.5"E Presença NE Não avaliado 

(Medina et al. 2006) La Palma 28°42'21.7"N 17°51'16.0"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Nogales et al. 2006) El Hierro 27°44'04.9"N 18°00'07.4"W Competição MA Negativo 

(Nogales et al. 2006) Fuerterventura Island 28°26'21.3"N 13°59'38.5"W Competição MA Negativo 

(Nogales et al. 2006) Gran Canaria Island 27°57'43.5"N 15°34'59.9"W Competição MA Negativo 

(Nogales et al. 2006) La Gomera 28°07'09.9"N 17°13'51.9"W Competição MA Negativo 

(Nogales et al. 2006) La Palma 28°42'21.7"N 17°51'16.0"W Competição MA Negativo 

(Nogales et al. 2006) Lanzarote Island 29°02'41.8"N 13°37'07.1"W Competição MA Negativo 

(Nogales et al. 2006) Tenerife 28°17'22.7"N 16°35'19.0"W Competição MA Negativo 
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(Wilson et al. 2006) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Herbivoria ML Negativo 

(Nicholson et al. 2005) Shetland 60°20'26.7"N 1°15'05.6"W Presença NE Não avaliado 

(Sommer et al. 2005) Ibiza 38°59'50.4"N 1°24'24.2"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Pascal et al. 2004) Guadeloupe Island 16°15'55.2"N 61°32'36.2"W Presença NE Não avaliado 

(Pascal et al. 2004) Martinique Island 14°41'18.1"N 61°00'57.8"W Presença NE Não avaliado 

(Cuthbert et al. 2004) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MO Negativo 

(Cuthbert and Hilton 2004) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação MO Negativo 

(Fitzgerald et al. 2004) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Presença NE Não avaliado 

(Cucchi et al. 2006) Cyprus Island 35°01'46.5"N 33°14'26.5"E Presença NE Não avaliado 

(Van Aarde et al. 2004) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação ML Neutro 

(Mathias et al. 2004) Porto Santo 33°04'18.3"N 16°20'49.1"W Presença NE Não avaliado 

(Cuthbert 2004) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação ML Negativo 

(Avenant and Smith 2004) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença NE Não avaliado 

(Jones et al. 2003b) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Predação DD Negativo 

(Moro et al. 2003) Macquarie Island 54°36'48.4"S 158°52'28.7"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Moro et al. 2003) Boullanger Island 30°18'58.3"S 115°00'13.8"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Jones et al. 2003a) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença DD Negativo 

(Pisanu et al. 2003) Kerguelen Archipelago 49°20'36.0"S 69°23'11.5"E Presença NE Não avaliado 

(Milazzo et al. 2003) Sicily 37°38'04.7"N 14°11'16.8"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Jones 2003) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Ganzhorn 2003) Madagascar 19°08'31.1"S 46°55'00.1"E Presença NE Não avaliado 

(Jackson and Van Aarde 2003) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença DD Negativo 

(Álvarez-Castañeda and Ortega-Rubio 

2003) 
Granito Island 29°33'52.3"N 113°32'23.4"W Presença NE Não avaliado 

(Álvarez-Castañeda and Ortega-Rubio 

2003) 
Mejia Island 29°33'27.6"N 113°34'15.5"W Presença NE Não avaliado 

(Avenant and Smith 2003) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença NE Não avaliado 

(Pisanu and Chapuis 2003) Kerguelen Archipelago 49°20'36.0"S 69°23'11.5"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Pontier et al. 2002) Kerguelen Archipelago 49°20'36.0"S 69°23'11.5"E Interação com outras EEI DD Negativo 
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(Smith et al. 2002) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação MO Negativo 

(Smith et al. 2002) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Herbivoria ML Negativo 

(Pisanu et al. 2002) Guillou island 49°31'54.1"S 69°54'21.2"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Banko et al. 2002) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Presença NE Não avaliado 

(De Bellocq et al. 2002) Medes Island 42°02'51.7"N 3°13'22.0"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(De Bellocq et al. 2002) Flores island 39°26'47.9"N 31°11'50.4"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(De Bellocq et al. 2002) Formentera Island 38°42'08.7"N 1°27'10.4"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(De Bellocq et al. 2002) Porquerolles Island 42°59'56.9"N 6°12'55.0"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(De Bellocq et al. 2002) Sao Miguel Island 37°46'42.5"N 25°29'52.9"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(De Bellocq et al. 2002) Terceira island 38°43'45.5"N 27°12'42.1"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Matthias and Levett 2002) Barbados 13°11'14.6"N 59°33'29.6"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Roux et al. 2002) Guillou island 49°31'54.1"S 69°54'21.2"E Predação MI Negativo 

(Silva 2001) Prince Edwars Island 46°23'17.2"N 63°28'05.0"W Presença NE Não avaliado 

(Pergams and Ashley 2001) Hestur Island 61°57'15.6"N 6°53'38.2"W Presença NE Não avaliado 

(Pergams and Ashley 2001) Skokholm Island 51°41'53.2"N 5°16'38.0"W Presença NE Não avaliado 

(Moro 2001) Thevenard Island 21°27'24.3"S 114°59'51.6"E Competição MO Negativo 

(Debrot et al. 2001) Curaçao 12°13'00.4"N 69°01'15.9"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Marris 2000) Antipodes Island 49°41'13.0"S 178°46'22.9"E Predação MA Negativo 

(Dowler et al. 2000) Santa Cruz Island 0°37'26.5"S 90°21'19.3"W Competição ML Não avaliado 

(Dowler et al. 2000) Santiago Island Galapagos 0°15'36.8"S 90°42'43.5"W Competição ML Não avaliado 

(Huyser et al. 2000) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Competição MO Negativo 

(Collares-Pereira et al. 2000) Terceira island 38°43'45.5"N 27°12'42.1"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Key and Hudson 2000) Saint Helena 15°57'50.5"S 5°42'27.8"W Presença NE Não avaliado 

(Moro and Morris 2000a) Thevenard Island 21°27'24.3"S 114°59'51.6"E Presença NE Não avaliado 

(Moro and Morris 2000b) Thevenard Island 21°27'24.3"S 114°59'51.6"E Presença DD Neutro 

(Morris 2000) Thevenard Island 21°27'24.3"S 114°59'51.6"E Presença NE Não avaliado 

(Woinarski 2000) Groote Eylandt 14°00'30.3"S 136°35'40.0"E Presença NE Não avaliado 

(Billing and Harden 2000) Lord Howe Island 31°33'31.3"S 159°05'07.4"E Presença NE Não avaliado 
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(Billing 2000) Lord Howe Island 31°33'31.3"S 159°05'07.4"E Presença NE Não avaliado 

(Bergstrom and Chown 1999) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação MO Negativo 

(Bergstrom and Chown 1999) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Herbivoria DD Negativo 

(Yom-Tov et al. 1999b) Arapawa Island 41°11'25.1"S 174°17'37.7"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Yom-Tov et al. 1999b) Chatham Island 43°54'00.4"S 176°31'21.8"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Yom-Tov et al. 1999b) D'Urville Island 40°49'40.8"S 173°52'00.2"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Yom-Tov et al. 1999b) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Yom-Tov et al. 1999b) Long Island 41°06'59.6"S 174°16'42.8"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Moro and Bradshaw 1999) Thevenard Island 21°27'24.3"S 114°59'51.6"E Presença NE Não avaliado 

(Torre and Bosch 1999) Medes Island 42°02'51.7"N 3°13'22.0"E Presença NE Não avaliado 

(Moro et al. 1999) Thevenard Island 21°27'24.3"S 114°59'51.6"E Presença DD Neutro 

(Alterio et al. 1999) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Presença NE Não avaliado 

(Campos and Granadeiro 1999) Selvagem Grande Island 30°08'52.4"N 15°51'55.4"W Predação MO Negativo 

(Gray and Hurst 1998) Isle of May 56°11'11.6"N 2°33'25.4"W Competição ML Negativo 

(Hänel and Chown 1998) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação MI Negativo 

(Mathias et al. 1998) Corvo Island 39°42'08.8"N 31°06'13.5"W Presença NE Não avaliado 

(Mathias et al. 1998) Flores island 39°26'47.9"N 31°11'50.4"W Presença NE Não avaliado 

(Mathias et al. 1998) Sao Miguel Island 37°46'42.5"N 25°29'52.9"W Presença NE Não avaliado 

(Mathias et al. 1998) Terceira island 38°43'45.5"N 27°12'42.1"W Presença NE Não avaliado 

(Mathias et al. 1998) Faial Island 38°35'04.9"N 28°41'52.7"W Presença NE Não avaliado 

(Mathias et al. 1998) Graciosa Island 39°03'29.8"N 28°00'47.5"W Presença NE Não avaliado 

(Mathias et al. 1998) Pico Island 38°28'32.7"N 28°19'55.5"W Presença NE Não avaliado 

(Mathias et al. 1998) Santa Maria Island 36°58'47.0"N 25°05'50.7"W Presença NE Não avaliado 

(Mathias et al. 1998) Sao Jorge Island 38°39'00.5"N 28°03'23.8"W Presença NE Não avaliado 

(Alterio and Moller 1997) South Island New Zealand 43°43'33.3"S 170°56'12.8"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(van der Merwe et al. 1997) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação MI Negativo 

(Casanova et al. 1996) Flores island 39°26'47.9"N 31°11'50.4"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Casanova et al. 1996) Sao Miguel Island 37°46'42.5"N 25°29'52.9"W Transmissão de doenças DD Negativo 
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(Casanova et al. 1996) Terceira island 38°43'45.5"N 27°12'42.1"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Nogales and Medina 1996) La Gomera 28°07'09.9"N 17°13'51.9"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Brown et al. 1996) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Miller and Miller 1995) Rangitoto Island 36°47'03.8"S 174°51'39.9"E Predação MO Negativo 

(Miller and Miller 1995) Rangitoto Island 36°47'03.8"S 174°51'39.9"E Herbivoria DD Negativo 

(Matthewson et al. 1994) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Presença DD Negativo 

(Amarasekare 1994) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Interação com outras EEI DD Negativo 

(Amarasekare 1994) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Predação DD Negativo 

(Amarasekare 1994) Hawaii 19°36'59.5"N 155°28'06.9"W Herbivoria DD Negativo 

(Tidemann et al. 1994) Christmas Island 10°29'10.3"S 105°38'20.1"E Interação com outras EEI DD Negativo 

(Berry et al. 1992) Faray Island 59°12'55.9"N 2°49'24.3"W Presença NE Não avaliado 

(Scriven 1992) Eday Island 59°11'30.3"N 2°46'15.6"W Presença NE Não avaliado 

(Scott and Dueser 1992) Assateague Island 37°57'43.6"N 75°18'14.6"W Presença DD Neutro 

(Rowe-Rowe and Crafford 1992) Gough Island 40°19'14.9"S 9°56'03.8"W Presença NE Não avaliado 

(Triggs 1991) Isle of May 56°11'11.6"N 2°33'25.4"W Presença NE Não avaliado 

(Dickman et al. 1991) Boullanger Island 30°18'58.3"S 115°00'13.8"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Dickman et al. 1991) Escape Island 30°19'59.4"S 114°59'10.3"E Interação com outras EEI DD Não avaliado 

(Rowe-Rowe et al. 1989) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Predação MO Negativo 

(Rowe-Rowe et al. 1989) Marion Island 46°54'04.5"S 37°44'38.5"E Herbivoria DD Negativo 

(Scraven and Bauchau 1992) Eday Island 59°11'30.3"N 2°46'15.6"W Presença NE Não avaliado 

(Scraven and Bauchau 1992) Isle of May 56°11'11.6"N 2°33'25.4"W Presença NE Não avaliado 

(Anderson et al. 1987) Gould Island 41°32'01.2"N 71°20'40.0"W Presença NE Não avaliado 

(Berry et al. 1987) Skokholm Island 51°41'53.2"N 5°16'38.0"W Presença NE Não avaliado 

(Copson 1986) Macquarie Island 54°36'48.4"S 158°52'28.7"E Herbivoria DD Negativo 

(Copson 1986) Macquarie Island 54°36'48.4"S 158°52'28.7"E Predação DD Negativo 

(Berry et al. 1978) Faroe Islands 62°12'03.1"N 7°00'51.9"W Presença NE Não avaliado 

(Brockie 1977) North Island New Zealand 38°30'15.5"S 176°15'01.8"E Transmissão de doenças DD Negativo 

(Higa and Fujinaka 1976) Oahu 21°28'24.8"N 157°59'16.5"W Transmissão de doenças DD Negativo 
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(Berry and Jakobson 1971) Skokholm Island 51°41'53.2"N 5°16'38.0"W Presença NE Não avaliado 

(Berry 1968) Skokholm Island 51°41'53.2"N 5°16'38.0"W Transmissão de doenças DD Negativo 

(Berry 1968) Skokholm Island 51°41'53.2"N 5°16'38.0"W Predação DD Negativo 

(Berry 1968) Skokholm Island 51°41'53.2"N 5°16'38.0"W Herbivoria DD Negativo 

(Berry 1964) Skokholm Island 51°41'53.2"N 5°16'38.0"W Presença NE Não avaliado 

(Baker 1946) Guam Island 13°27'44.2"N 144°47'04.6"E Presença NE Não avaliado 
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ii. Tabela 3 – Registros de espécies invasoras que coocorrem com Mus musculus 

 

ESPÉCIE Nº DE REGISTROS IUCN 100 WORST 

Rattus 141 Sim 

Felis catus 88 Sim 

Rattus norvegicus 87 Não 

Oryctolagus cuniculus 73 Sim 

Capra hircus 39 Sim 

Canis lupus 32 Não 

Sus scrofa 32 Sim 

Rattus exulans 27 Não 

Apodemus sylvaticus 26 Não 

Bos taurus 24 Não 

Erinaceus europaeus 21 Não 

Ovis aries 21 Não 

Rhinella marina 20 Não 

Equus asinus 13 Não 

Iguana iguana 13 Não 

Hemidactylus mabouia 10 Não 

Equus ferus 9 Não 

Herpestes javanicus 9 Sim 

Suncus etruscus 9 Não 

Ramphotyphlops braminus 8 Não 

Hemidactylus frenatus 7 Não 

Boiga irregularis 6 Sim 

Canis familiaris 6 Não 

Trachemys scripta 6 Sim 

Crocidura sicula 5 Não 

Eliomys quercinus 5 Não 

Herpestes auropunctatus 5 Não 

Lepus europaeus 5 Não 

Mustela furo 5 Não 

Osteopilus septentrionalis 5 Não 

Suncus murinus 5 Não 

Atelerix algirus 4 Não 

Crocidura pachyura 4 Não 

Crocidura suaveolens 4 Não 

Neovison vison 4 Não 

Norops sagrei 4 Não 

Pantherophis guttatus 4 Não 

Trichosurus vulpecula 4 Sim 
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Anolis carolinensis 3 Não 

Equus caballus 3 Não 

Indotyphlops braminus 3 Não 

Litoria aurea 3 Não 

Macaca fascicularis 3 Sim 

Mustela nivalis 3 Não 

Varanus indicus 3 Não 

Acridotheres tristis 2 Sim 

Anolis sagrei 2 Não 

Cervus timorensis 2 Não 

Dama dama 2 Não 

Dasyprocta punctata 2 Não 

Eleutherodactylus coqui 2 Sim 

Eleutherodactylus johnstonei 2 Não 

Eleutherodactylus planirostris 2 Não 

Glis glis 2 Não 

Lepidodactylus lugubris 2 Não 

Mustela erminea 2 Sim 

Tenrec ecaudatus 2 Não 

Viverricula indica 2 Não 

Alauda arvensis 1 Não 

Alces americanus 1 Não 

Alopex lagopus 1 Não 

Ammotragus lervia 1 Não 

Anolis aeneus 1 Não 

Anolis equestris 1 Não 

Anolis extremus 1 Não 

Anolis garmani 1 Não 

Anolis maynardi 1 Não 

Anolis trinitatis 1 Não 

Anolis wattsi 1 Não 

Antilope cervicapa 1 Não 

Atlantoxerus getulus 1 Não 

Bison bison 1 Não 

Boa constrictor 1 Não 

Boselaphus tragocamelus 1 Não 

Bubalus bubalis 1 Não 

Bubulcus ibis 1 Não 

Caledoniscincus haplorhinus 1 Não 

Canis latrans 1 Não 

Cardinalis cardinalis 1 Não 

Castor canadensis 1 Não 

Cavia porcellus 1 Não 
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Cercopithecus mona 1 Não 

Cervus elaphus 1 Sim 

Cervus nippon 1 Não 

Chelodona longicollis 1 Não 

Chlorocebus aethiops 1 Não 

Chlorocebus sabaeus 1 Não 

Columba livia 1 Não 

Crocidura russula 1 Não 

Cuniculus paca 1 Não 

Dasyprocta mexicana 1 Não 

Diadophis punctatus 1 Não 

Didelphis marsupialis 1 Não 

Elaphe guttata 1 Não 

Estrilda astrild 1 Não 

Gastrophryne carolinensis 1 Não 

Gehyra mutilata 1 Não 

Genetta genetta 1 Não 

Geopelia striata 1 Não 

Gonatodes albogularis 1 Não 

Grallina cyanoleuca 1 Não 

Hemidactylus garnotii 1 Não 

Hemiphyllodactylus typus 1 Não 

Hystrix cristata 1 Não 

Kerodon rupestris 1 Não 

Lampropholis delicata 1 Não 

Lasiurus cinereus 1 Não 

Leiothrix lutea 1 Não 

Lepus americanus 1 Não 

Lepus capensis 1 Não 

Lepus cenchroides 1 Não 

Litoria dentata 1 Não 

Lonchura punctulata 1 Não 

Macaca arctoides 1 Não 

Macaca mulatta 1 Não 

Macaca nemestrina 1 Não 

Macropus rufogriseus 1 Não 

Martes martes 1 Não 

Meleagris gallopavo 1 Não 

Mustela sp. 1 Não 

Myodes gapperi 1 Não 

Myodes glareolus 1 Não 

Odocoileus virginianus 1 Não 

Ondatra zibethicus 1 Não 
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Ophisaurus ventralis 1 Não 

Ovis ammon 1 Não 

Ovis gmelini 1 Não 

Pavo cristatus 1 Não 

Peromyscus maniculatus 1 Não 

Phasianus colchicus 1 Não 

Phelsuma laticauda 1 Não 

Procyon lotor 1 Não 

Pseudemys nelsoni 1 Não 

Rangifer tarandus 1 Não 

Rattus argentiventer 1 Não 

Rattus sp. 1 Não 

Rattus tanezumi 1 Não 

Rousettus egyptiacus 1 Não 

Salvator merianae 1 Não 

Sciurus granatensis 1 Não 

Sorex cinereus 1 Não 

Sphaerodactylus mariguanae 1 Não 

Spilopelia chinensis 1 Não 

Strongylopus grayii 1 Não 

Tamias striatus 1 Não 

Tamiasciurus hudsonicus 1 Não 

Taurotragus derbianus 1 Não 

Trachemys decussata 1 Não 

Trioceros jacksonii 1 Não 

Tyto alba 1 Não 

Tyto novaehollandiae 1 Não 

Ursus maritimus 1 Não 

Vulpes vulpes 1 Sim 

Xenopus laevis 1 Não 

Zosterops japonicus 1 Não 

 

 

 


